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Vetores no Espaço. 

Igualdade, Operações, Vetor Definido 
por Dois Pontos, Ponto Médio, 
Paralelismo, Módulo de um Vetor . . 
Problemas Propostos. 
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Figura 1.20 
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Esta figura deixa claro que o fato de os segmentos orientados ocuparem posições 
diferentes, é irrelevante. O que importa, é que eles tenham o mesmo comprimento, a mes¬ 
ma direção e o mesmo sentido para representarem o mesmo vetor. 
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2) Determinar, no eixo Ox, um ponto P que seja eqüidistante dos pontos A(-l,-2) eB(5,-4). 
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em ordem numérica, a partir do primeiro, no senti¬ 
do positivo. Os octantes abaixo do plano xy se sucedem na mesma ordem a partir do 
quinto que, por convenção, se situa sob o primeiro. 
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= 3(3) + 2(2)+ 1(1) = 3‘+ 2 + 1=9 + 4 
= (0, 0, 0). (3, 2, 1) = 0(3) + 0(2) + 0(1) = 
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c) De forma análoga tem-se 
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O vetor u x v é simultaneamente ortogonal a u e v 
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6) Dados os vetores u = (3, 1, 1), v = (-4, 1, 3) e w = (1, 2, 0), determinar x de modo 
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21) a) 6 b) 12 c) 24 
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A reta r pode ser representada pelas equações 
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Figura 5.1 I Figura 5.12 
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: reta por A(l, 0, m) e B(-2, 2m, 2m) 
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Esta é a equação geral do plano n. 
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normal a n 2 . Como u = (-1, 1, 0) e v = (2, 1, 1) são vetores diretores de 7t 2 , podemos 
considerar 
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52) 20x - 11 y + 3z + 45 = 0 
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Achar a distância entre r< e r 9 , rccw casos: 
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Figura 8.5 
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para a esquerda (Figura 8.9 a seguir). 
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40) a) V(2, 9) b) (-1, 0), (5, 0), (0, 5) 






178 Vetores e Geometria Analítica 



A excentricidade é responsável pela “forma” da elipse: elipses com excentricidade 
perto de 0 (zero) são aproximadamente circulares, enquanto que elipses com excentricida¬ 
de próxima de 1 são “achatadas”. Por outro lado, fixada uma excentricidade, por exemplo, 
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Por outro lado, se na equação (2) fizermos x = 0, obteremos - — = 1 ou y“ = -4, 

que é uma equação impossível no conjunto dos reais. Isto signifca que a hipérbole não 
corta o eixo dos y. 

b) Como a equação apresenta somente potências pares de x e y, a hipérbole é simétrica em 
relação ao eixos coordenados e em relação à origem. 
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Exemplos 

1) Determinar uma equação da hipérbole de vértices A L (1, -2) e A 9 (5, -2), sabendo que 
F(6, -2) é um de seus focos. 
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zio(x 2 + y 2 +3 - 0). Estes casos constituem as cônicas degeneradas. 

A redução da equação geral (1) das quádricas às suas formas mais simples exige 
cálculos laboriosos, o que não é objeto deste texto. Daremos ênfase ao estudo das quádri¬ 
cas representadas por equações denominadas canônicas e intimamente relacionadas às 
formas reduzidas das cônicas. 
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que é a equaçao desta superfície. 
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